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	 Dos 32 times que 
entraram na fase de gru-
pos da Libertadores, 10 
chegarão à última roda-
da, daqui a duas sema-
nas, com a tranquilidade 
de quem já se garantiu 
nas oitavas de final. É o 
caso, por exemplo, de 
Cruzeiro (o único 100% 
até aqui), Internacional, 
Athletico-PR e Palmei-
ras. Outros 13, entre eles 
Flamengo e Grêmio, vão 
brigar pelas seis vagas 
restantes no mata-mata 
da competição continen-
tal. O restante cumpre 
tabela ou ainda buscará 
como conformação uma 
vaga na Sul-Americana, 
como o Atlético-MG.
	 Dentre os classi-
ficados, Inter, Cruzeiro e 
o paraguaio Libertad já 
asseguraram a primeira 
colocação de seus res-
pectivos grupos. Essa, 
aliás, será a única con-
dição no sorteio do dia 
4 de junho que definirá 
os confrontos das oita-
vas. Líderes enfrentarão 
vices - não importa se 
eles sejam do mesmo 
país ou se tenham caí-
do no mesmo grupo. Ou 
seja, poderemos ter nas 
oitavas, por exemplo, In-
ter x Grêmio ou Inter x 
River. 

Grupo A
	 Pouca coisa em 
jogo por essas bandas. 
Na última rodada, Inter e 
River se enfrentam num 
amistoso de luxo em Mo-
numental. Afinal, os colo-
rados já têm a liderança 
garantida, do mesmo 
modo que o atual cam-
peão da Libertadores 
não tem a segunda vaga 
ameaçada. Para dizer 
que ainda há algo em 
jogo, o Palestino visita o 
Alianza Lima para asse-
gurar a vaga na Sul-A-

Libertadores chega à rodada final com 10 classificados e 
13 times na briga pelas seis vagas restantes

mericana. Basta não ser 
goleado.
	 A rodada final
	 • River Plate x 
Inter - terça-feira (07/05) 
- Monumental de Núñez
	 • Alianza Lima 
x Palestino - terça-fei-
ra (07/05) - Nacional de 
Lima

Grupo B
	 Para o Cruzei-
ro, a última rodada terá, 
sobretudo, o valor sim-
bólico de terminar a pri-
meira fase com 100% de 
aproveitamento. Para o 
Emelec, valerá o futuro 
na Libertadores. Uma 
vitória no Mineirão basta 
para os equatorianos. O 
empate ou até mesmo 
a derrota podem servir 
também – desde que o 
Deportivo Lara não ven-
ça o já eliminado Hura-
cán na Argentina.
	 A rodada final
	 • Huracán x De-
portivo Lara - quarta-fei-
ra (08/05) - El Palacio
	 • Cruzeiro x 
Emelec - quarta-feira 
(08/05) - Mineirão

Grupo C
	 O Olimpia já 
está classificado e tenta 
agora apenas garantir a 
primeira colocação do 
grupo – o que consegui-
rá com um empate no 
Defensores Del Chaco. A 
definição da outra vaga 
sairá, muito provavel-
mente, de Godoy Cruz 
x Universidad de Con-
cepción. Quem vencer, 
vai às oitavas. O empate 
serve para os argentinos 
– a menos que o Sporting 
Cristal goleie o líder do 
grupo por cinco gols de 
diferença (e, nesse ce-
nário improvável, a vaga 
seria dos peruanos).
	 A rodada final
	 • Godoy Cruz x 
Universidad de Concep-

ción - quinta-feira (09/05) 
- Malvinas Argentinas
	 • Olimpia x Spor-
ting Cristal - quinta-feira 
(09/05) - Defensores Del 
Chaco

Grupo D
	 Boa pedida para 
quem quer emoção. En-
quanto o LDU precisa 
de uma vitória por dois 
gols diante eliminado 
San José para avançar, 
Peñarol x Flamengo fa-
zem uma duelo com jeito 
de final em Montevidéu. 
O empate garante o time 
carioca nas oitavas e, 
por isso, os uruguaios 
entram pressionados em 
busca da vitória. Quem 
perder no Campeón Del 
Siglo, só escapará da eli-
minação precoce se os 
equatorianos tropeçarem 
em casa diante dos lan-
ternas da chave. A quar-
ta-feira promete.
	 A rodada final
	 • Peñarol x Fla-
mengo - quarta-feira 
(08/05) - Campeón Del 
Siglo
	 • LDU x San 
José-BOL - quarta-feira 
(08/05) - Casa Blanca

Grupo E
	 No que diz res-
peito à continuidade na 
Libertadores, as coisas 
já estão bem desenha-
das por aqui. Nacional 
e Cerro Porteño duelam 
apenas para saber quem 
terminará como líder do 
grupo. Os uruguaios jo-
gam em casa, mas os 
paraguaios têm a van-
tagem do empate. Na 
partida dos eliminados, 
Zamora e Atlético-MG 
decidem quem pegará a 
vaga da Sul-Americana, 
sendo que os venezuela-
nos têm a vantagem do 
empate e do mando de 
campo.
	 A rodada final

	 • Zamora e Atlé-
tico-MG Nacional x Cer-
ro Porteño - terça-feira 
(07/05) - Parque Central
	 • Zamora x Atlé-
tico-MG - terça-feira 
(07/05) - La Carolina

Grupo F
	 Caso parecido 
com o do grupo anterior. 
Palmeiras e San Loren-
zo fecham o grupo clas-
sificados duelando pela 
primeira colocação. A 
diferença aqui é que o 
Verdão tem a vantagem 
do empate e de jogar em 
casa para terminar como 
líder. Do mesmo modo, 
Melgar e Junior Bar-
ranquilla se enfrentam 
pela Sul-Americana. Os 
colombianos jogam no 
Metropolitano, mas pre-
cisam da vitória.
	 A rodada final
	 • Palmeiras x 
San Lorenzo - quinta-
feira (09/05) - Arena Pal-
meiras
	 • Junior Barran-
quilla x Melgar - quinta-
feira (09/05) - Metropoli-
tano Barranquilla

Grupo G
	 Tudo passa pelo 
jogão na Bombonera. Se 
o Boca vence, avança 
como primeiro do grupo. 
Em caso de empate, o 
time argentino se clas-
sifica, mas a liderança é 
do Athletico-PR. Agora, 
se o triunfo for do Fura-
cão, os xeneizes torcerá 
contra uma combinação 
improvável. No caso, 
uma goleada do Tolima 
que tire os sete gols de 
saldo que os argentinos 
têm em relação aos co-
lombianos. Os bolivia-
nos estão ainda mais 
longe da vaga, já que 
essa diferença de saldo 
para os xeneizes é de 11 
gols.
	 A rodada final

	 • Boca Juniors x 
Athletico-PR - quinta-fei-
ra (09/05) - La Bombone-
ra
	 • Jorge Wilster-
mann x Tolima - quinta-
feira (09/05) - Félix Ca-
priles

Grupo H
	 Se na Argentina 
teremos praticamente 
um amistoso entre líder 
(classificado em primei-
ro) e lanterna (elimi-
nado, sem chances de 
Sul-Americana), a parti-
da em Porto Alegre tem 
cara de mata-mata. A 
vantagem é do Grêmio, 
que depende apenas 
de um empate em casa 
para ir às oitavas. Uma 
derrota tricolor, entretan-
to, significa a eliminação 
precoce dos campeões 
de 2017.
	 A rodada final
	 • Grêmio x Uni-
versidad Católica - quar-
ta-feira (08/05) - Arena 
Do Grêmio
	 • Rosario Central 
x Libertad - quarta-feira 
(08/05) - Gigante Arroyito
	 Curiosidades
	 • O curioso do 
jogador que fez três gols 
contras – e um a favor.
	 Cesar Augusto 
Mena não deve gostar 
muito do Flamengo. Ex-

plica-se: o zagueirão co-
lombiano do San José 
fez quatro gols nesta 
Libertadores, três de-
les contra. Dois foram 
na mesma partida, no 
empate em 3 a 3 com a 
LDU na Bolívia (não fos-
se isso, o time de Abel 
estaria com a vaga enca-
minhada). Não satisfei-
to ele repetiu a dose na 
última quarta-feira – ao 
menos, ele também mar-
cou a favor, e o San José 
levou a melhor ao bater o 
Peñarol por 3 a 1.
	 • A Libertadores 
do Paraguai
	 Tudo bem que a 
quinta rodada não foi das 
melhores (duas derrotas 
e um empate, obtido no 
apagar das luzes). Mas 
a campanha dos para-
guaios na fase de gru-
pos é admirável. Os três 
que seguem na disputa 
estão classificados para 
as oitavas de final. O Li-
bertad tem a liderança 
garantida, enquanto Cer-
ro Porteño e Olimpia de-
pendem apenas de um 
empate para avançarem 
com a primeira coloca-
ção.
	 • A dificuldade do 
time com altitude
	 O Peñarol se-
gue forte na briga por 

uma vaga nas oitavas, 
mas não escapou de 
uma amarga tradição 
recente na Libertado-
res. Um levantamento 
do "Impedimento", es-
pecialista em futebol sul
-americano, mostra que 
o time uruguaio perdeu 
todos os jogos disputa-
dos neste século na al-
titude pela competição 
continental.
	 • Depois de 17 
derrotas seguidas...
	 O Zamora en-
cerrou um incômodo je-
jum que já durava desde 
2014 na Libertadores. 
Afinal, após 17 derrotas 
seguidas, o time vene-
zuelano somou seus 
primeiros pontos na 
competição na última 
quarta-feira. E foi em 
grande estilo. Ao derru-
bar o até então invicto 
Cerro Porteño por 2 a 1, 
no La Carolina.
	 • Restam ape-
nas quatro invictos
	 1. Cruzeiro (cin-
co vitórias)
	 2. Internacional 
(quatro vitórias e um em-
pate)
	 3. River Plate 
(duas vitórias e três em-
pates)
	 4. Olimpia (duas 
vitórias e três empates)

Pesquisa diz que inflação do aluguel 
é de 8,64% em 12 meses

	 O Índice Geral 
de Preços–Mercado 
(IGP-M), usado no re-
ajuste dos contratos de 
aluguel, registrou infla-

ção de 0,92% em abril, 
percentual inferior ao 
observado em março 
(1,26%).
	 Segundo infor-

mou hoje (29), no Rio 
de Janeiro, a Fundação 
Getulio Vargas (FGV), 
o IGP-M acumula infla-
ção de 3,1% no ano e 

de 8,64% nos últimos 
12 meses.
	 A queda da taxa 
de março para abril foi 
provocada pelos pre-
ços no atacado. A infla-
ção do Índice de Pre-
ços ao Produtor Amplo, 
que mede o atacado, 
recuou de 1,67% em 
março para 1,07% em 
abril.
	 Ao mesmo tem-
po, o varejo e a cons-
trução tiveram alta em 
suas taxas. O Índice 
de Preços ao Consumi-
dor, que mede o vare-
jo, subiu de 0,58% em 
março para 0,69% em 
abril. O Índice Nacional 
de Custo da Constru-
ção (INCC) passou de 
0,19% para 0,49% no 
período.


